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MISSÃO 

Participar das ações de vigilância em saúde, realizando análises laboratoriais com 

qualidade, coordenando a rede estadual de laboratórios e gerando informações para a 

melhoria da saúde pública. 

VISÃO 

Excelência da qualidade na descoberta e controle dos agravos em saúde pública visando 

à satisfação na comunidade. 

VALORES 

Compromisso com o trabalho seguro: trabalhar com segurança e responsabilidade 

objetivando a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho. 

 

Satisfação dos clientes: busca atender as expectativas dos clientes internos e externos. 

 

Aprimoramento contínuo: colaboradores e unidade buscando a excelência profissional. 

 

Compromisso com o SUS: respeitar e cooperar para o pleno funcionamento do sistema, 

considerando seus princípios: universalidade, integralidade, equidade, descentralização, 

regionalização, hierarquização e da participação popular. 

 

Responsabilidade social: cumprir os deveres e obrigações dos indivíduos e empresa para 

com a sociedade em geral. 

 

Ética: Conhecer os limites. Conhecer onde termina o seu direito e inicia o do outro. 

Conjunto de valores que devem orientar a vida do profissional e a do cidadão 
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1. APRESENTAÇÃO 

O Laboratório Estadual de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros/LACEN-GO foi criado 

pela Lei n.º 27 de 29 de novembro de 1947, está vinculado à Secretaria do Estado da 

Saúde de Goiás (SES-GO) e é parte integrante do Sistema Nacional de Laboratórios 

de Saúde Pública (SISLAB), regulamentado pela Portaria de Consolidação n.º 4 de 28 

de setembro de 2017, do Ministério da Saúde. Segundo esse instrumento, os 

Laboratórios Centrais são os Laboratórios de Referência Estaduais e têm as seguintes 

competências: 

a) coordenar a rede de laboratórios públicos e privados que realizam análises de 

interesse em saúde pública; 

b) encaminhar ao Laboratório de Referência amostras inconclusivas para a 

complementação de diagnóstico e aquelas destinadas ao controle de qualidade; 

c) realizar o controle de qualidade da rede estadual; 

d) realizar procedimentos laboratoriais de maior complexidade para complementação 

de diagnóstico; 

e) habilitar, observada a legislação específica a ser definida pelos gestores nacionais 

das redes, os laboratórios que serão integrados à rede estadual, informando ao 

gestor nacional respectivo; 

f) promover a capacitação de recursos humanos da rede de laboratórios; 

g) disponibilizar aos gestores nacionais as informações relativas às atividades 

laboratoriais realizadas por intermédio do encaminhamento de relatórios periódicos, 

obedecendo cronograma definido. 

As atividades realizadas pelo LACEN-GO compreendem: 

Coordenação de Biologia Médica: diagnósticos laboratoriais de doenças e/ou 

agravos de notificação compulsória, considerados estratégicos para Vigilância em 

Saúde; controle de qualidade dos diagnósticos laboratoriais descentralizados pela 

Rede Estadual de Laboratórios/REDELAB; monitoramentos entomológicos para 

predição de riscos e prevenção da ocorrência de doenças transmitidas por vetores, 

hospedeiros, reservatórios e animais peçonhentos; atuação em parceria com os 

Núcleos de Vigilância Epidemiológica das Secretarias Municipais de Saúde e com os 

Núcleos de Vigilâncias Hospitalares das unidades de saúde de todo o Estado. 

 
Coordenação de Produtos e Ambiente: controle sanitário de produtos, realizando 
análises de caráter fiscal ou de orientação, por meio de ensaios microbiológicos, 
microscópicos, físico-químicos e de rotulagem de alimentos, medicamentos, 
saneantes, cosméticos, água de hemodiálise dentre outros produtos para saúde; 
análises para elucidação de surtos de toxinfecções alimentares, monitoramento da 
qualidade da água de consumo humano e ambiental. Para isso, recebe amostras das 
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regionais de saúde de todo o Estado, de prefeituras municipais, da rede hospitalar, da 
Vigilância Sanitária Estadual e do SUS. 
  
2. GESTÃO DA QUALIDADE E BIOSSEGURANÇA 
 
O Sistema de Gestão da Qualidade do LACEN-GO abrange integralmente todas as 

suas atividades e tem como objetivo a competência técnica na realização de ensaios, 

possibilitando a produção de resultados válidos. O SGQ está organizado em 

conformidade com: 

 

a) ABNT NBR ISO/IEC 17025/2017 – Requisitos Gerais para a Competência de 

Laboratórios de Ensaios e Calibração; 

b) Boas Práticas da OMS para Laboratórios Nacionais de Controle Farmacêutico – 

Série de Relatório Técnicos 1052, anexo 4, 2024; 

c) ABNT NBR ISO 15189/2024 – Laboratórios Clínicos – Requisitos de Qualidade e 

Competência. 

 
A Biossegurança é um conjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização ou 

eliminação de riscos inerentes às atividades de pesquisa, produção, ensino, 

desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços que podem comprometer a saúde 

do homem, dos animais, do meio ambiente e a qualidade dos trabalhos desenvolvidos. 

 

3. LOCALIZAÇÃO 

 

Avenida Contorno n° 3556 Jardim Bela Vista. Goiânia–GO. CEP 74853-120. 

 

4. CANAIS PARA MANIFESTAÇÃO DE CLIENTES  

 

Direção: (62) 3201-3890 

Coordenação de Produtos e Ambiente: (62) 3201-3891 

Gerenciamento de Amostras de Produtos e Ambiente: (62) 3201-3895 

E-mails:  

Diretor Geral: lacengo.dirgeral@gmail.com 

Coordenação de Produtos e Ambiente: lacen.produtoseambiente@gmail.com 

 
5. HORÁRIO DE ATENDIMENTO  

 

Segunda a sexta – 07h às 17h: Retirada de frascos. 

Segunda e sexta – 07h às 17h: Recebimento de amostras. 

 
 
 

mailto:lacen.produtoseambiente@gmail.com
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6. DEFINIÇÕES 
 
Água para consumo humano: água potável destinada à 

ingestão, preparação e produção de alimentos e à higiene 

pessoal, independente da sua origem. 

 

Hidrômetro: Instrumento de medição volumétrica de 

água, utilizado para medir o consumo de água. 

 

Padrão de potabilidade: conjunto de valores permitidos 

como parâmetro da qualidade da água para consumo 

humano, conforme portaria em vigor. 

 

Rede de Distribuição: parte do sistema de 

abastecimento formada por tubulações e seus acessórios, 

destinados a distribuir água potável até as ligações 

prediais. 

Vigilância da Qualidade da Água: Conjunto de ações 

adotadas regularmente pela autoridade de saúde pública 

para avaliar se a água consumida pela população 

apresenta risco à saúde humana. 

 

Surto: Ocorrência de casos de uma determinada doença 

acima da frequência esperada em uma área ou grupo 

específico em um determinado período.  

 
 

 

Sistema de Abastecimento de Água para Consumo Humano 

(SAA): instalação composta por conjunto de obras civis, materiais e 

equipamentos, desde a zona de captação até as ligações prediais, 

destinada à produção e ao fornecimento coletivo de água potável por 

meio de rede de distribuição 

 

 

Soluções alternativas Coletivas de Abastecimento (SAC): 

modalidade de abastecimento coletivo destinada a fornecer água 

potável sem rede de distribuição. 
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Solução Alternativa Individual de Abastecimento (SAI): modalidade 

de abastecimento de água para consumo humano que atenda a 

domicílios residenciais com uma única família, incluindo seus 

agregados familiares. 

 

Gerenciador de Ambiente Laboratorial (GAL): Sistema 

informatizado usado pelos Laboratórios de Saúde Pública para 

gerenciar e acompanhar as análises, desde a solicitação até a 

emissão do laudo 

 

Programa Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano 
(VIGIÁGUA): Programa do Ministério da Saúde com o propósito de garantir o acesso à 
água em quantidade suficiente e qualidade conforme os padrões de potabilidade 
vigentes no país. 
 

7. ANÁLISES LABORATORAIS EFETUADAS 

 

7.1 – Análises do programa VIGIÁGUA 
 

As análises de rotina realizadas pelo LACEN-GO, em atendimento à Diretriz Nacional 

do Plano de Amostragem do Ministério da Saúde, abrangem: 

  
Tabela 1 – Parâmetros analisados. 

Categoria Parâmetros Analisados 

Características Organolépticas  Turbidez 

Características Físico-Químicas Teor de Flúor e Cloro Residual Livre 

Características Microbiológicas Coliformes Totais e Escherichia coli 

 

7.2 – Análises Especiais 
  
A realização de análises não contempladas no programa VIGIÁGUA está condicionada 
a contato prévio com a Seção de Análises de Água do LACEN/GO (Telefone: 3201-
2442 / E-mail: lacen.microagua1@gmail.com). O laboratório avaliará a possibilidade de 
atendimento conforme a disponibilidade, a existência de laboratório de referência e a 
metodologia oficial de análise. 
 
8. ASPECTOS GERAIS E PLANEJAMENTO PARA COLETA DE ÁGUA 
 
A coleta de amostras de água é um procedimento que exige rigor técnico para garantir 

a representatividade e confiabilidade dos resultados. É indispensável que a coleta seja 

realizada por profissionais devidamente capacitados. 

mailto:lacen.microagua1@gmail.com
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8.1 – Critérios para definição de pontos de amostragem 
 
A Vigilância da Qualidade da Água apresenta dois objetivos principais: 
 

• Prevenção (Rotina): Atividade sistemática de análise para manter a 

avaliação de riscos e possibilitar a identificação de anomalias ou fragilidades 

no sistema. 

• Investigação (Emergência): Atuação em situações de emergências e 
surtos relacionados a DTHA (Doença de Transmissão Hídrica e Alimentar), 
visando a identificação do agente e da fonte de exposição. 
 

8.1.1 – Locais estratégicos e vulneráveis de abastecimento 
 
Os pontos de amostragem devem ser definidos considerando: 
 

• Locais Estratégicos: Captação, saída do tratamento (ETA), entrada e saída 

dos reservatórios, pontos extremos da rede de distribuição. 

• Locais Vulneráveis: Áreas com populações em situação sanitária precária, 

consumidores mais vulneráveis (hospitais, escolas, creches), áreas 

próximas a pontos de poluição (indústria, esgoto) e pontos sujeitos a pressão 

negativa na rede. 

 

        Figura 1 – Esquema ilustrativo de um Sistema de Abastecimento de Água (SAA). 

 
8.2 – Responsabilidades pela coleta e envio de amostras 
 
Os municípios são responsáveis pelo gerenciamento dos frascos, incluindo a 

solicitação e a devolução dos vencidos ao LACEN, devendo se organizar para evitar 

desabastecimento ou perdas. 
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• Planejamento: Definição dos pontos de amostragem e frequência. 

• Coleta: Execução dos procedimentos de coleta e assepsia. 

• Identificação: Correta identificação dos frascos e cadastro no GAL. 

• Logística: Conservação, armazenamento e transporte sob temperatura 
controlada. 

• Entrega: Entrega das amostras no LACEN ou Laboratórios Regionais dentro 
do prazo de validade. 

 
8.3 – Materiais necessários 
 
a) os frascos de coleta são fornecidos pelo laboratório e devem ser abertos somente 

no momento da coleta. Frascos descartáveis estéreis podem conter conservantes 

(Tiossulfato de Sódio), razão pela qual não devem ser lavados ou enxaguados 

antes da coleta; 

b) frascos de vidro esterilizados têm validade de 30 dias e devem ser devolvidos para 

reesterilização se não utilizados; a não devolução impede a reserva de novos 

frascos. Frascos descartáveis seguem a data de validade do fabricante. 

 
Tabela 2 – Materiais necessários. 

MATERIAL VOLUME/USO OBSERVAÇÕES TÉCNICAS 

 
Frasco Estéril 

 
100mL (Microbiológica 

VIGIAGUA) 

Contém tiossulfato de sódio (inibidor 
de cloro). Não lavar ou enxaguar. 
Deve ser aberto somente no momento 
da coleta. 

Frasco Limpo 
500mL (Físico-

Química/Organoléptica) 
Para análises de Flúor, Cloro e 
Turbidez, quando enviadas ao LACEN 

Frasco Estéril 
1000mL (Microbiológica 

Surto). 

Para amostras em investigação de 
surto, exigindo volume mínimo de 3 
litros por ponto. 

Logística de Frio 
Gelo Reciclável e Caixa 

Térmica 

Manter a temperatura de conservação 
até 10 °C. A caixa deve estar limpa 

Álcool 70% e 
Gaze/Algodão 

Limpeza 
Para limpeza externa de torneiras. 

Caneta Permanente Etiquetas Para preencher as etiquetas. 

EPIs Biossegurança Luvas e máscara de uso obrigatório. 

Equipamentos Físico-Química 
Para análises de Flúor, Cloro e 
Turbidez quando dosadas em campo. 

 

8.4 – Legislação pertinente 
 
A realização das análises será em atendimento à legislação, ou suas atualizações ou 

qualquer instrumento legal que venha substituí‐las. 
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A água para consumo humano deve atender aos requisitos definidos no Anexo XX da 

Portaria de Consolidação nº 5/MS, de 28/09/2017, alterado pela Portaria GM/MS Nº 

888 de 04/05/2021, que dispõe sobre os procedimentos de controle e vigilância da 

qualidade da água para o consumo humano e seu padrão de potabilidade. 

 
9. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS: CADASTRO E IDENTIFICAÇÃO 
 
9.1 – Cadastro das amostras no sistema GAL  
 

O GAL é o sistema desenvolvido pelo Ministério da Saúde que possibilita a 
informatização dos laboratórios do VIGIÁGUA. 
 
Atenção: Somente serão recebidas amostras que estiverem previamente 
cadastradas eletronicamente no GAL (conforme modelo ANEXO D do manual 
original). 

 

Acesso ao Sistema: o acesso é realizado com a utilização de senha pessoal. Os 

técnicos são cadastrados mediante o preenchimento do Termo de Confidencialidade 

disponível no http://gal.saude.go.gov.br. 

 
Registro de Análises (VIGIÁGUA): no cadastro, é crucial registrar a finalidade e o tipo 
de análise corretamente: 

 

  Tabela 3 – Cadastro no Gal. 

FINALIDADE MOTIVO TIPO DE ANÁLISE APLICAÇÃO 

Vigiágua Mensal Potabilidade Microbiológica (Coliformes Totais e E. coli) 

Vigiágua Mensal Potabilidade 
Organoléptica/Físico-

Química 
Turbidez, Flúor e Cloro 

Investigação Surto Microbiológica 
Amostras que requerem 
prioridade no LACEN. 

 
9.2 – Identificação dos frascos 
 
Para cada amostra coletada, deverá ser registrada uma solicitação de análises no 
sistema GAL, contendo informações que a caracterizem perfeitamente. 
 

Identificar todos os frascos de forma legível com caneta permanente. A identificação 
deve incluir: 
 

• número da Amostra Gerado pelo GAL; 

• município; 

• local da coleta; 

• data e hora de coleta. 

 

http://gal.saude.go.gov.br/
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Figura 2 – Modelo de frasco corretamente identificado.        

      

9.3  – Conservação, armazenamento e transporte 
 
Acondicionamento, transporte e conservação: após a coleta, a amostra deve ser 

enviada ao laboratório o mais rápido possível, acondicionada em caixa térmica com 

isolamento e "gelo reciclável". Durante o transporte, é crucial que os frascos fiquem em 

pé e protegidos para evitar quebras ou vazamentos. As orientações do ANEXO A 

devem ser seguidas para garantir a preservação dos constituintes. 

 
Refrigeração: as amostras devem ser mantidas sob refrigeração, mas não 

congeladas (até 10°C), conservando-as por até 30 horas após a coleta até o início da 

análise. 

 

Nota:  

Exceção: Amostras entregues ao laboratório imediatamente ou em no máximo uma 

hora após a coleta podem ser aceitas em temperatura ambiente (15°C a 30°C), 

considerando a proximidade de alguns municípios com os laboratórios de análise. 
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Figura 3 – Acondicionamento correto das amostras em caixa térmica. 

 

Tabela 4 – Tipo de análises. 

TIPO DE ANÁLISE CONSERVAÇÃO TEMPO MÁXIMO 

Microbiológica -VIGIÁGUA Refrigerada (até 10°C) até 30 horas 

Físico-Química Refrigerada (até 10°C) até 30 horas 

Microbiológica- SURTO Refrigerada (até 10°C) até 24 horas 

 
10. FLUXO PÓS-COLETA E RESULTADOS                                  
                                                                                       
10.1 – Recebimento das amostras no laboratório 
 
A amostra deverá ser entregue na recepção de Gerenciamento de Amostras de 

Produtos, onde serão observadas quanto à identificação, condições de embalagem, 

conservação da amostra e transporte. 

Atrasos: em caso de atraso por qualquer imprevisto, é obrigatório comunicar o 

laboratório com antecedência pelo contato (3201-3895). 

 
10.2 – Rejeição das amostras no laboratório  
 
O laboratório REJEITARÁ a amostra se qualquer um dos seguintes critérios for violado, 

pois compromete a qualidade do resultado. 

 
 
 
 
 
 
 



            
 

16 

 

Tabela 5 – Rejeição de amostras. 

MOTIVO DE REJEIÇÃO IMPLICAÇÃO TÉCNICA 

Tempo de Envio Excedido 
(> 30h) 

Risco de proliferação ou morte microbiana. 

Temperatura Incorreta (> 
10°C) 

Comprometimento da estabilidade dos 
microrganismos e parâmetros físico-químicos. 

Amostra Congelada Destruição de células microbianas. 

Frasco Inadequado ou sem 
Tiossulfato 

Neutralização incompleta do cloro residual. 

Identificação 
Incorreta/Ausente 

Impossibilidade de rastreabilidade. 

Vazamento ou Volume 
Insuficiente 

Risco de contaminação e volume insuficiente para 
as análises. 

Ausência de Cadastro GAL Impedimento do processamento laboratorial. 

 

10.3 – Emissão dos relatórios de ensaios (GAL)  
 
Os resultados das amostras de água para consumo humano são emitidos pelo GAL e 

são disponibilizados pelo site http://gal.saude.go.gov.br, com acesso por meio de 

senha pessoal. 

 
Para a impressão dos laudos: 
 

• acesse a pasta de impressão no GAL; 

• clique na opção "Laudos"; 

• selecione a solicitação desejada e clique em "Imprimir". 

 
A consulta e impressão dos laudos é de responsabilidade do município. Não serão 

encaminhados laudos via correios, nem informados resultados por telefone, exceto em 

caso de extrema urgência e mediante determinação expressa da direção do 

Laboratório. 

 
10.4 – Migração dos dados do GAL para o SISÁGUA 
 
A integração entre o SISAGUA (Sistema de Informação de Vigilância da Qualidade da 

Água para Consumo Humano) e o GAL possibilita que os dados da amostra, da coleta 

e os respectivos resultados das análises dos parâmetros básicos do VIGIÁGUA sejam 

enviados para o SISAGUA. 

 
Para que a migração ocorra, a solicitação deve estar selecionada com a opção 
Finalidade: VIGIÁGUA MENSAL e as Formas de Abastecimento (SAA, SAC e SAI) 
informadas corretamente. 

http://gal.saude.go.gov.br/
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10.5 – Solicitação de correlativo   
 
Caso seja constatada a necessidade de alteração de alguma informação constante no 

cadastro da amostra no GAL, o município deverá encaminhar a solicitação para o e-

mail: lacen.microagua1@gmail.com para que seja feita a correção. 

 

11. COLETA DAS AMOSTRAS DE ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO 
 

ATENÇÃO: O coletor deve utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 

adequados (luvas, Calçado fechado antiderrapante) durante todo o processo de 

coleta para proteger-se de riscos biológicos e químicos. O descarte de materiais 

contaminados deve seguir as normas de resíduos de serviços de saúde. 

 

Ao realizar a coleta em imóveis particulares, o coletor deve se identificar e esclarecer o 

objetivo. A coleta deve ser feita em uma torneira próxima ao hidrômetro ou que receba 

água diretamente da rede. É obrigatório realizar o teste de cavalete (fechar o registro 

de entrada e verificar se a água para de escoar) para confirmar que a água é 

proveniente da rede de distribuição e não de reservatórios internos. 

 

11.1 – Procedimentos de coleta de amostras de sistema de abastecimento de 
água (SAA) 
 
11.1.1 – Coleta de amostras de água para análise microbiológica (VIGIÁGUA) 
 
O objetivo é coletar a amostra sem introduzir contaminação externa. 
 
Seleção do Ponto: Escolher uma torneira sem bico misturador, mangueira, filtro ou 

aerador. Se houver, remover. 

Limpeza Externa: Limpar a parte externa da torneira com gaze ou algodão embebido 

em Álcool 70%. 

Descarte inicial da água: Abrir a torneira completamente e deixar a água correr por 2 

a 3 minutos para eliminar a água estagnada. 

Coleta Asséptica: 

• reduzir o fluxo para um filete constante. 

• abrir o frasco estéril somente no momento da coleta, segurando a tampa 

e o frasco pela base, sem tocar na parte interna ou na boca do frasco. 

• encher o frasco até a marca de 100mL para frascos descartáveis e 200ml 

para frascos de vidro (cerca de 2/3 a 3/4 do volume), deixando um espaço 

vazio para homogeneização. 

• acondicionamento: acondicionar adequadamente os frascos em caixa 

térmica de transporte devidamente refrigerada (até 10°C). 

mailto:lacen.microagua1@gmail.com


            
 

18 

 

• registro e envio: registrar os dados da coleta no sistema GAL-Ambiental e 

encaminhar a amostra ao laboratório no menor tempo possível. 

 

 
 Figura 4 – Coleta de amostras para análise microbiológica. 

 
11.1.2 – Coleta de amostras de água para consumo humano suspeita de 
transmissão hídrica (SURTO) 
                      
O encaminhamento de amostras suspeitas deve atender todas as demais condições 

estabelecidas por este manual, com as seguintes especificações adicionais: 

 

Kit de Surto: O kit de surto corresponde a 3 frascos de 1000 ml (vidro), que deverão 

ser coletados de acordo com a quantidade de pontos de coleta definidos. 

 
Volume e Pontos de Coleta: Em cada ponto de coleta suspeito (ex: reservatório da 

estação de tratamento, torneira antes da reservação e após reservação), deverão ser 
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coletados 3 frascos de vidro, totalizando um volume mínimo de 3.000 ml (3,0 litros) de 

água por ponto. 

 
Identificação: Numerar os frascos com o número da solicitação de análise do GAL do 
respectivo ponto de coleta. 
 
Desinfecção: Fazer a desinfecção da torneira utilizando gaze estéril embebida em 
álcool a 70% ou hipoclorito de sódio 1%. 
 
Descarte inicial da água: Abrir a torneira e deixar escoar água por tempo suficiente 
para eliminar impurezas, água acumulada na canalização e todo resíduo que possa vir 
a interferir na análise da amostra. 
 

Fluxo: Voltar o volante da torneira para que o fluxo de água seja pequeno e não haja 
respingos. 
 
Coleta: 

• remover a tampa do frasco de coleta com cuidado para evitar a 

contaminação da amostra pelos dedos ou outro material. 

• segurar o frasco verticalmente próximo à base e efetuar o enchimento, 

deixando um espaço vazio de aproximadamente 2 cm da borda. 

• fechar o frasco imediatamente após a coleta. 
 

Acondicionamento: Acondicionar adequadamente os frascos em caixa térmica de 

transporte devidamente refrigerada (até 10°C). 

 
Registro e Envio: Registrar os dados da coleta no sistema GAL-Ambiental e 

encaminhar a amostra ao laboratório no menor tempo possível. 

 
Nota: 
O registro de notificação de caso/surto de doença transmitida por água (ANEXO C do 

manual original) deve ser preenchido e anexado. 
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Figura 5 – Coleta para investigação de surto 
 

11.1.3 – Coleta de amostra de água para análises organolépticas e físico-químicas 
(cloro, flúor e turbidez) - quando enviadas ao LACEN-GO. 
 
Seleção e Purga: selecionar a torneira e deixar a água correr por 5 minutos em fluxo 

total para estabilizar a amostra com a água da rede. 

 
Enxágue: enxaguar o frasco de coleta (limpo, sem tiossulfato) três vezes com a própria 

água da torneira. 
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Coleta: Encher o frasco completamente, evitando a formação de bolhas de ar. 
 
Acondicionamento: acondicionar adequadamente os frascos em caixa térmica de 

transporte devidamente refrigerada (até 10°C). 

 
Registro e Envio: registrar os dados da coleta no sistema GAL-Ambiental e 

encaminhar a amostra ao laboratório no menor tempo possível. 

 
Para análises de campo realizadas pelo município: 

• a dosagem de cloro residual livre, turbidez e flúor deve ser realizada pelo 

técnico da Vigilância no momento da coleta, conforme as instruções 

fornecidas pelos fabricantes dos equipamentos utilizados. 

• as determinações de campo devem ser efetuadas em recipientes distintos 
daqueles destinados ao envio ao laboratório, a fim de evitar possíveis 
contaminações cruzadas. 

                                                                                                                                  

12. PROCEDIMENTOS DE COLETA DE AMOSTRAS DE SOLUÇÕES 
ALTERNATIVAS (SOLUÇÕES ALTERNATIVAS COLETIVAS - SAC E 
SOLUÇÕES ALTERNATIVAS INDIVIDUAIS - SAI) 

                        

ATENÇÃO: O coletor deve utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 

adequados (luvas, Calçado fechado antiderrapante) durante todo o processo de 

coleta para proteger-se de riscos biológicos e químicos. O descarte de materiais 

contaminados deve seguir as normas de resíduos de serviços de saúde. 

 
12.1 – Poços freáticos e profundos equipados com bomba 
 
Descarte inicial da água: ligar a bomba e deixar a água correr por tempo suficiente 

para eliminar a água estagnada na tubulação (geralmente 5 a 10 minutos). 

 
Coleta: coletar a amostra em uma torneira próxima à saída do poço, seguindo os 

procedimentos de desinfecção e coleta da Seção 11.1.1 (para microbiológica) ou 11.1.3 

(para físico-química). 
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    Figura 7 – Coleta em poço equipado com bomba. 

 
12.2 – Poços freáticos sem bomba 
 
Preparação: em poços sem bomba, a amostragem deverá ser feita diretamente no 

poço, utilizando um recipiente adequado (esterilizado ou descartável) não retirando a 

amostra da camada superficial da água do poço. 

 
Coleta: para coletas de amostras diretas no poço, amarre no frasco de vidro 

esterilizado (antes da abertura do mesmo) um cordão limpo e se necessário um contra 

peso.  

 
Transferência: descer o frasco até que afunde na água evitando-se o contato com as 

paredes do poço e da corda com a água. 
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   Figura 8 – Coleta em poço sem bomba. 

 
12.3 – Procedimentos para as águas superficiais (rios, lagos, represas) 
 
Local: coletar em um ponto representativo, longe da margem e da superfície. 
 
Coleta: 

• segurar o frasco pela base; 

• mergulhá-lo de boca para baixo a uma profundidade de 15 a 30 cm; 

• virar o frasco lentamente para cima, permitindo que a água entre; 

• retirar o frasco e fechá-lo imediatamente. 
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     Figura 9 – Coleta de água superficial. 
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ANEXO A 

REQUISITOS PARA COLETA E TRANSPORTE DE AMOSTRAS DE ÁGUA Prazo máximo contado entre a coleta e a entrega no laboratório. 

  ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO – VIGIÁGUA (ROTINA MENSAL) 

FINALIDADE DA 
AMOSTRA 

 
ANÁLISES / ENSAIOS 

 
TIPO DE FRASCO 

 
VOLUME 
MÍNIMO 

 
PRESERVAÇÃO E 

TRANSPORTE 

PRAZO 
MÁXIMO DE 
ENTREGA 

 

Água para 

consumo humano 

     Microbiológicos 

 

• Coliformes totais 

• Escherichia coli 

• Frasco descartável estéril 

ou 

• Frasco de vidro estéril 

com inibidor de cloro. 

 

 

100mL 

 

Resfriamento com gelo 

reciclável. 

  Temperatura até 10°C 

 

 

       30 horas 

 

Água para 

consumo humano 

        Organolépticos 

• Turbidez 

         Físico-químicos 

• Flúor• Cloro 

 

 

Frasco plástico 

 

 

500mL 

Resfriamento com gelo 

reciclável.  

  Temperatura até 10°C 

 

 

       30 horas 

       ÁGUA PARA CONSUMO HUMANO – SUSPEITA DE SURTO DE TRANSMISSÃO HÍDRICA 

Água para 

consumo humano 

       Surto 

      Microbiológicos 

• Coliformes totais 

• Escherichia coli 

• Pesquisa de patógenos 

 

Frasco de vidro estéril com 

inibidor de cloro. 

 

3.000mL 

Resfriamento com gelo 

reciclável. 

  Temperatura até 10°C 

       24 

horas  

 Fonte: Manual de Coleta de Água 
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ANEXO B 

GUIA RÁPIDO DE COLETA DE ÁGUA (USO EM CAMPO) 

 

             Figura 10. Guia rápido de coleta de água 
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ANEXO C 

FORMULÁRIO 01 

 

REGISTRO DE NOTIFICAÇÃO DE CASO/SURTO DE DOENÇA TRANSMITIDA POR ÁGUA. 

 

DADOS REFERENTES AO CASO/SURTO 

 
Localização (município) do surto:_____________________________________________ 

 

Pessoa de contato:_________________________Fone:____________________________ 

 

N° de pessoas expostas:_______________________N° de doentes:_________________ 

 

Houve atendimento médico (   ) Sim    Local____________________________  (  ) Não 

 

Internações      Sim (   )     N°___    Não (   ) 

 

Óbitos               Sim (   )     N° ___   Não(   ) 

 

Amostras clínicas coletadas e encaminhadas ao LACEN:     Sim (    )     N°____  Não (    ) 

 

Sinais /Sintomas Predominantes: (    ) Diarréia  (    ) Vômito  (    ) Náusea  (    )Febre  

 

 (    ) Cólica (   ) Dor abdominal  (   ) Mal estar  (   ) Outros  

__________________________________________________________________________ 
 

Amostras de água coletadas e encaminhadas ao LACEN:  Sim (     )    N° _____ Não(     ) 

 

 

Tipo de amostra: (    ) Água tratada        (    ) Água não tratada 

 

Local da coleta: 

(   ) Poço   (   ) Cisterna   (   ) Torneira antes da reservação  (   ) Torneira após a reservação   

(   ) Bebedouro    (   ) Outro: 

 

Endereço do local da ingestão:_______________________________________________ 

 
Responsável pelo preenchimento: ________________________Data:________________ 
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ANEXO D 

 

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE ANÁLISE DE AMOSTRA AMBIENTAL ONLINE- GAL 

AMBIENTAL 
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ANEXO D Cont. 

MODELO DE SOLICITAÇÃO DE ANÁLISE DE AMOSTRA AMBIENTAL ONLINE- GAL 

AMBIENTAL 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


